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Apêndice 

Apêndice 01 – Roteiro das Entrevistas Aplicadas 

Roteiro da Entrevista com o Empreendedor: 
A Passagem da Invenção à Inovação 

Perguntas Relativas à Primeira Questão de Pesquisa 

 

 

 

 

I – Identificação da Oportunidade (00:04:00) 

1. Fale sobre sua experiência empreendedora anterior e como essa 
influenciou na sua decisão de empreender o atual negócio? 

2. Descreva a oportunidade identificada (que levou ao empreendimento 
tecnológico)... 

3. Você fez algum tipo de avaliação (tecnologia, equipe, mercado) antes de 
perseguir a oportunidade, de decidir empreender? 

a) Sim. Quais os principais pontos de sua avaliação sobre a oportunidade 

identificada e quais o fizeram tomar a decisão de empreender? 

b) Não. 

4. Algum evento/situação o fez perseguir essa idéia? 

a) Sim Qual foi esse evento/situação de “disparo”? 

b) Não 

II- Fatores Pessoais (00:02:00) 

5. Fale sobre os seus objetivos pessoais em relação ao empreendimento 

inovador (tamanho e sustentabilidade, construir e vender...). 

6. Quais eram os riscos e os sacrifícios que você esperava encontrar e estava 

disposto a encarar em favor do empreendimento? 

III – A Estratégia da Empresa (00:05:00) 

 

7. Quem eram seus clientes-alvo? 

8. Escolhi esses clientes e conseguiria conquistá-los porque... 

9. Por que as empresas existentes não poderiam atender a essa demanda? 

10. Você pensou em uma estratégia para a empresa? 

Quais os fatores avaliados pelo empreendedor ao tomar a 
decisão de atuar sobre a oportunidade identificada, ou seja, o que 
o impulsiona a lançar-se na arriscada jornada de travessia do 

Vale da Morte? 
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a) Sim. Qual foi a estratégia inicial da empresa? Como você achava que a 

estratégia pensada inicialmente poderia fazer a empresa crescer e gerar os 

retornos suficientes? Você considerava sua estratégia difícil de ser 

copiada pelos competidores? Por quê? 

b) Não. 

IV – Capacidade de Executar a Estratégia (00:06:00) 

11. Você era capaz de desenvolver tecnicamente a idéia sozinho? 

a) Sim. 

b) Não. 

12. Você possuía os recursos necessários? 

a) Sim. Que recursos? 

b) Não. Quais recursos possuía e quais não possuía? 

13. Você considera que dispunha de todos os contatos (rede de relacionamento) e de 

reconhecimento necessários para lançar a empresa sozinho? 

a) Sim. 

b) Não. 

14. Você iniciou o empreendimento através de sociedade? 

a) Sim. 

b) Não. Por quê? 

15. Qual o seu papel e de seus sócios na fase inicial da empresa; que funções 

acumulavam? 

Perguntas Relativas à Segunda Questão de Pesquisa 

 

 

 

 

V – Concepção da Invenção a se Tornar Inovação (00:02:00) 

18. O empreendimento inovador que proponho consiste em... 

 

VI – Identificação dos Gaps Existentes (00:08:00) 

19. Quais a principais questões que deveriam ser solucionadas para o sucesso 

do seu empreendimento na fase inicial, para a colocação do primeiro 

Como o empreendedor de empresa start-up do setor de 
bens de capital enfrenta as fendas existentes no fenômeno da 

passagem da invenção à inovação? 
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produto no mercado? (Você poderia separá-las em grupos, por exemplo , 

questão financeira, de pesquisa, ...) 

20. Fale sobre cada uma delas... 

21. Quanto tempo levou da criação da empresa para explorar a idéia até a 

primeira venda do primeiro produto? 

22. Percentualmente falando, quanto tempo da equipe empreendedora estava 

voltada para P&D nessa fase? E para outras atividades (vendas, marketing, 

entre outras)? 

23. Durante esse tempo, qual era a estrutura de receita da empresa 

(percentualmente falando)? 

24. Quais as maiores dificuldades encontradas, os momentos mais difíceis na 

fase inicial do empreendimento, momentos em que tudo poderia acabar? 

 VIII- Capital Social (00:05:00) 

25. Fale sobre a importância de sua rede de relacionamentos para conseguir 

investidores, para solucionar as questões técnicas e para conseguir 

clientes? 

IX- O Papel do Governo (00:06:00) 

26. Você tentou obter recursos governamentais para a sua empresa? 

a) Sim. Fale mais sobre isso. Quais e como conseguiu? 

b) Não. Por quê? 

Perguntas Relativas à Terceira Questão de Pesquisa 

 

 

 

 

 

X- Reflexão sobre a Avaliação da Oportunidade (00:04:00) 

27. Algumas das hipóteses/orientações iniciais sobre o que gerou a inovação 

se mostrou equivocada? Quais? 

28. O que você aprendeu? Comente. 

XI- Reflexão sobre a Ativação do Empreendimento Inovador (00:05:00) 

Que aprendizado o empreendedor extraiu das 
experiências anteriores que julga ser importante, que o 
prepare melhor para enfrentar os desafios apresentados por 

fendas que ainda não atravessou? 
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29. Que erros e acertos, ao longo da transformação da invenção em inovação, 

você considera mais importantes? 

30. Quais são as principais lições aprendidas com eles? 

31. Se você pudesse voltar no tempo, começaria esse empreendimento 

novamente? Você faria algo de forma diferente, se tivesse a oportunidade 

de começar de novo? Você usaria outro modelo de negócio? 

XII – Próxima Fenda e ser Enfrentada (00:02:00) 

32. Qual  a grande questão que precisou ser resolvida depois do lançamento do 

produto no mercado, depois da primeira venda? 

33. Após a colocação do produto no mercado, quais atividades se tornaram mais 

importantes para o empreendimento (vendas, P&D, Finanças, percentualmente 

falando)? 

XIII- Fechamento da Entrevista (00:04:00) 

34. Os seus valores ou metas pessoais mudaram em relação ao início do 

empreendimento? Você ainda está disposto a fazer sacrifícios? 

35. Existe alguma pergunta que eu não tenha feito e que você considera que eu 

deveria ter feito e que você sente como valiosa para o aprendizado do 

empreendedor tecnológico? - algum fator importante sobre o lançamento 

de empreendimentos de tecnologia no Brasil, no setor de bens de capital? 

36. Você conhece outro novo empreendimento tecnológico do setor de bens de 

capital? Poderia me indicar para realizar o mesmo estudo? 
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Apêndice 02 – Carta Convite ao Empreendedor 

Convite 
 
Rio de Janeiro, (dia) de (Mês) de 2006. 

Assunto: entrevista para estudo sobre inovação tecnológica 

Prezado (a) Senhor (a): (Nome) 

 
Venho por meio desta, convidá-lo a participar de minha pesquisa sobre a 

passagem da invenção à inovação, o lançamento de empreendimentos tecnológicos no 

setor de bens de capital brasileiro. 

O objetivo da pesquisa é analisar como o empreendedor decide criar uma 

empresa a partir de uma oportunidade surgida dos resultados de uma pesquisa 

científica/tecnológica. Pretende-se descrever como o empreendedor decide explorar uma 

oportunidade, criando uma empresa inovadora (empreendimento tecnológico). 

Para atingir tal objetivo, busco sua colaboração em forma de uma entrevista sobre 

esse processo. Essa entrevista terá uma duração de 01 hora. De forma a reduzir o tempo 

de entrevista, peço-lhe que envie  documentos que contem a história da empresa, como 

por exemplo, o plano de negócios inicial da empresa e  informações sobre o primeiro 

produto da empresa vendido (primeira inovação colocada no mercado). 

Ressalto que a pesquisa visa gerar novos conhecimentos acerca do 

empreendedorismo tecnológico no Brasil em empresas do setor de bens de capital. As 

principais motivações para este trabalho são: a geração de conhecimento e a geração de 

cases para o ensino do empreendedorismo tecnológico. Esses cases serão escritos e 

divulgados sob a aprovação dos envolvidos (empresa).   

Este estudo é relevante, pois pode servir de referência para o desenho de políticas 

públicas e outras iniciativas para acelerar o processo de inovação, além da difusão da 

cultura empreendedora no país, incentivando outras pessoas a lançar-se na aventura do 

empreendedorismo tecnológico. 

 

Certo de que entenderá, aguardo uma reposta. 

Cordiais saudações, 

 
Arnaldo Pinheiro Costa Gaio 
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Apêndice 03 – Carta de Agradecimento ao Empreendedor 

Agradecimento 
 

Rio de Janeiro, (dia) de (Mês) de 2006. 

 

Prezado (a) Senhor (a): (Empreendedor Entrevistado) 

 
Eu gostaria de agradecê-lo imensamente pelo tempo e pela  atenção dispensada em nossa 

entrevista. Nossa conversa foi extremamente interessante, proporcionando-me uma visão 

da realidade do fenômeno de inovação tecnológica no Brasil. 

Gostaria de reforçar meu compromisso em discutirmos os resultados e, caso sejam 

escritos, os conteúdos dos cases que podem ser gerados a partir dessa entrevista. O 

mesmo é aplicado a qualquer documento que me foi ou for fornecido para o 

desenvolvimento deste trabalho. Entrarei em contato para agendarmos uma reunião de 

fechamento, caso seja necessária, a fim de validar os resultados. 

Mais uma vez agradeço a sua colaboração, sua generosidade em dispor do seu tempo para 

responder as nossas questões. A sua contribuição foi de inestimável importância para esta 

pesquisa. 

 

Muito Obrigado, 

Cordiais saudações, 

 
 
Arnaldo Pinheiro Costa Gaio 
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Anexos 

Classificação Nacional das Atividades Econômicas CNAE/IBGE 

SEÇAO D: CLASSIFICAÇÃO NACIONAL DAS ATIVIDADES ECONOMICAS - 
CNAE/IBGE 

DIVISÔES INDÚSTRIA 
DE 
TRANSFORMAÇÃO ATIVIDADES 

15 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS E BEBIDAS 

16 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DO FUMO 

17 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS TÊXTEIS 

18 CONFECÇÃO DE ARTIGOS DO VESTUÁRIO E ACESSÓRIOS 

19 
PREPARAÇÃO DE COUROS E FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS 
DE COURO, ARTIGOS DE VIAGEM E CALÇADOS 

20 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE MADEIRA 

21 FABRICAÇÃO DE CELULOSE, PAPEL E PRODUTOS DE PAPEL 

22 EDIÇÃO, IMPRESSÃO E REPRODUÇÃO DE GRAVAÇÕES 

23 

FABRICAÇÃO DE COQUE, REFINO DE PETRÓLEO, 
ELABORAÇÃO DE COMBUSTÍVEIS NUCLEARES E PRODUÇÃO 
DE ÁLCOOL 

24 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS 

25 
FABRICAÇÃO DE ARTIGOS DE BORRACHA E DE MATERIAL 
PLÁSTICO 

26 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE MINERAIS NÃO-METÁLICOS 

27 METALURGIA BÁSICA 

28 
FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE METAL - EXCETO 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

29 FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

30 
FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS PARA ESCRITÓRIO E 
EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

31 
FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS, APARELHOS E MATERIAIS 
ELÉTRICOS 

32 
FABRICAÇÃO DE MATERIAL ELETRÔNICO E DE APARELHOS 
E EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÕES 

33 

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INSTRUMENTAÇÃO 
MÉDICOHOPITALARES,INSTRUMENTOS DE PRECISÃO E 
ÓPTICOS, EQUIPAMENTOS PARA AUTOMAÇÃO 
INSDUSTRIAL, CRONÔMETROS E RELÓGIOS 

34 
FABRICAÇÃO E MONTAGEM DE VEÍCULOS AUTOMOTORES, 
REBOQUES E CARROCERIAS 

35 FABRICAÇÃO DE OUTROS EQUIPAMENTOS DE TRANSPORTE 

36 FABRICAÇÃO DE MÓVEIS E INDÚSTRIAS DIVERSAS 

37 RECICLAGEM 

Fonte: IBGE. “Classificação Nacional de Atividades Econômicas” Rio de Janeiro: 
2003. (CNAE Fiscal Versão 1.1) 
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